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Aidéia de Tecnópolis, que se ge-
neralizou recentemente entre 

ós, está sempre associada à 
alta tecnologia de ponta. Tecnologias 
refinadas, que normalmente dispen-
sam mão-de-obra. Por isso com esta 
idéia também está se generalizando 
uma velha associação criada no século 
XIX: tecnologia e de-
semprego. Sobretudo 
porque, hoje, o desen-
volvimento econômi-
co está cada vez mais 
dissociado da geração 
de novos postos de tra-
balho. Assim, pode-se 
imaginar que a propo-
sição de transformar 
Brasília em uma tec-
nópolis nada teria com 
um programa de com-
bate ao desemprego. 
Especialmente porque 
seus projetos estrutu-
rantes estão todos con- 71 
centrados na área mais 
rica da cidade, entre Sobradinho e Ta-
guatinga, com exceção do Porto Seco 
em Santa Maria. Mais grave ainda, na-
da teria com a proposição de conatri-
buir para a criação de um modelo de 
desenvolvimento não excludente, 
idéia-chave do plano de desenvolvi- 

mento econômico e social (PDES). 
Ou, dito de outra forma, seria oposta 
ao conceito de modernidade ética, tão 
cara ao professor Cristovam Buarque. 

De fato, a idéia tradicional de tec- 
nópolis não está associada à geração 
de emprego e renda. Alta tecnologia 
significa alta produtividade, muito ca- 

pital, produto de alto valor agregado 
e... pouca, mas bem qualificada, mão-
de-obra. 

A Brasília tecnópolis, porém, é 
concebida diferentemente, porque es-
tá assentada no princípio da adaptação 
e não na lógica primária do mimetis- 

mo. E sua idéia inovadora é a de asso-
ciar higtec com lowtec, zonas de no-
vas tecnologias com áreas de tecnolo-
gias tradicionais. Propõe tanto a cria-
ção de uma zona especial de industria-
lização de alta tecnologia quanto de 
distritos de indústrias tradicionais e, 
sobretudo, de cen-
tros de competitivi-
dade tecnológica, 
voltados para a mi-
croempresa e loca-
lizados nas áreas de 
maior densidade 
populacional e de 
maior concentra-
ção de desempre-
go. Isso porque es-
tá embasada na 
concepção de que a 
inovação tecnoló-
gica tem que ser 
generalizada. Não 
pode, ela, estar 
compartimentada 
em espaços especiais e exclusivos, 
apanágio de uns poucos com exclusão 
de muitos. O desenvolvimento susten-
tável e solidário articula, necessaria-
mente, os que trabalham com pentium 
e fibra ótica com aqueles que traba-
lham com máquina de costura simples 
e lápis. Abarca todos os patamares do 

processo produtivo, em todos os seto-
res. 

A noção fundadora da inovação 
tecnológica generalizada é a de que 
uma tecnópolis nos trópicos tem que 
necessariamente estar assentada numa 
rede de articulações que envolva todos 

os seus atores. Ela 
necessita tanto de 
uma estrutura es-
colar básica funda-
mental como de 
um sistema de in-
formações ultra-
moderno. E, so-
bretudo, tem que 
tomar em conside-
ração as particula-
ridades do, local 
onde está situada e 
seus arredores. 
Pensar o local, 
mas também o re-
gional, o nacional 
e o internacional. 

Brasília tem a vocação da microem-
presa e dos serviços de qualidade, em 
seu território, e da agroindústria, em 
seu Entorno. E, particularmente, a 
obrigação de criar, aqui e lá, milhares 
de emprgo, para evitar que o sonho se 
transforme no pesadelo de uma nova 
"baixada fluminense". 


